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Nascendo na Serra do Ale-
crim, entre Silvânia e Bela Vista
de Goiás, o Rio Piracanjuba se-
gue seu curso sinuoso por 250
quilômetrosatédesaguarnoCo-
rumbá e o conjunto das águas
comoParanaíbaformaremoLa-
go das Brisas, a fonte de energia
da hidrelétrica de Furnas, em
Itumbiara. O nome vemdo pei-
xe nomeado pirá-acan-yuba –
traduzindo do tupi, o “peixe da
cabeçadourada”.Suaimportân-
ciaparaaregiãoétalqueacabou
portambémrenomearomunicí-
pioquecorta logoaseguireque,
até1943,sechamavaPousoAlto.

Por permissão ou subversão
da lei, ao longo de suas mar-
gens,sófinasfaixasverdessepa-
ramseuleitodepastagensemo-
noculturas. Poucos trechos de
mata fechada. Rios e cidades
mudam, nem sempre parame-
lhor. E geralmente se estra-
nham.OquenãohámaisnoPi-
racanjuba?Eoquenão se com-
pramaisnasfeirasdePiracanju-
ba?Piracanjubas.

Opeixevistoso,decarnesua-
ve e rosada semelhante àdo sal-
mão,comatéoitoquilos,medin-
domaisdemeiometroequedeu
nomeao rio e aomunicípio,não
maisfoivistonaregiãodesdeosé-
culo passado. Testemunhos de
pirancajubas nas imediações de
Piracanjuba ou no restante do
curso do Piracanjuba virão so-
mente pela boca de sexagená-
rios que tiveram o privilégio de
conhecer sua beleza e seu sabor
quandocrianças.

A falta do peixe piracanjuba,
de nome científico Brycon or-
bignyanus, diz muito sobre o
quehouvecomoRioPiracanju-
ba. “Éumaespécie chavenapo-
lítica de conservação, especial-
mente da ictiofauna (conjunto
dospeixesdeumambiente),por
ser topo da cadeia alimentar e
um dos predadores naturais da
Bacia do Paranaíba”, explica o
geógrafo Ary Soares dos Santos,
que tem uma propriedade às
margens do manancial. É um
marcadordasaúdedoecossiste-
ma: se a piracanjuba deixou de
existirali, éporquemuitarique-
zadefaunaeflora tambémsefoi
ouestásobrisco.

Ofatoéque,explicaAry,uma
espécie de tal importância não
desaparece só por um fator: há
uma série de razões. Em todas
elas, está amãohumana.Amão
que assola toda a Bacia do Para-
naíba, a que se ligam cerca de
60%dascidadesgoianas.“Éuma
bacia bastante antropizada, por
desmatamento,alteraçãodouso
do solo (pastagens, monocultu-
ras,mineração etc.) e porbarra-
gens”,explicaaprofessoraMôni-
caRodrigues FerreiraMachado,
doutoraemCiênciaAnimalpela
Universidade Federal de Goiás
(UFG)epesquisadoradaUniver-
sidadeFederaldeJataí(UFJ).

Ostatusdapiracanjuba,con-
sideradaumsímbolodaBaciado
Paranaíba, apresenta uma ten-
dênciasombria:oconjuntodein-
tervençõesno ambiente está in-
viabilizandoospeixescomoeles
existemhoje em todas as bacias
hidrográficas, emtodooEstado.
E em última instância, cada vez
mais comum, causando o desa-
parecimentodemuitosdeles.Éo
queestásendoregistradoemum
amplo trabalho de pesquisa que

envolve universidades, empre-
sas, organizações não governa-
mentaiseambientalistas,inicia-
doem2020equevaipelomenos
até2026.

PESQUISAABRANGENTE
Ex-superintendente emGoi-

ásdoInstitutoBrasileirodoMeio
Ambiente e dos Recursos Natu-
raisRenováveis (Ibama)de2004
a2011,ArySoaresseaposentoue
hojeédiretor-executivodoInsti-
tutodeDesenvolvimentoEconô-
mico e Socioambiental (Idesa),
organização social de interesse
público (Oscip)naáreaambien-
talecultural.Aentidade liderao
projeto Paranaíba Vivo – Aqua-
rius Paranaíba, que, ampliando
um trabalho anterior com o Rio
Piracanjuba, e com recursos de
parceria com a concessionária
do setor elétrico Enel Green
Power Cachoeira Dourada S.A.,
pesquisa agora toda a bacia hi-
drográficadorioqueseparaGoi-
áseMinasGeraisedepois,junta-
mentecomoRioGrande, forma
oRioParaná.

Juntam-se na força-tarefa a
UFJ, aUniversidadeEstadual de
Goiás(UEG)deMorrinhos,oIns-
titutodePesquisaemFaunaNeo-
tropical (Ipefan) e organizações
não governamentais (Fundação
Biodiversitas eSOSRioPiracan-
juba).Atéomomento,umacons-
tataçãoqueultrapassaadevasta-
çãodoCerradoque impacta nos
mananciais e pode ser vista a
olhonupelas imagens de satéli-

te: o material genético que
compõeorioestámudando.Exa-
mes microscópicos mostram
perda sensível de “rastros” de
peixesnativos–comopiracanju-
ba, pirapitinga, pintado e es-
pécies menores – e presença
mais forte de espécies exóticas
oudeoutrasbacias,incluindoal-

gumas ainda não registradas.
Ouseja:háporlámaispeixeses-
tranhosdoque tilápiase tamba-
quisque seespalharamporGoi-
áseBrasilafora.

O diretor-técnico do Ipefan,
biólogo Wagner Martins Santa-
naSampaio,analisaamostrasde
váriospontosdabacia, especial-
mentenoPiracanjubaenoPara-
naíba.ÉatécnicadoeDNA(“en-
vironmentalDNA”,ouDNAam-
biental), pela qual, por meio da
água, se faz o rastreio genético
dos seres que passaram por um
local.

Doutor em Ciências Biológi-
cas focado em ictiofauna,Wag-
ner confirma a detecção de di-
versas espécies exóticas. Den-
tro ou fora d’água, esses corpos
estranhos podem causar gra-
víssimos desastres ambientais.
Umexemplodissoparaalémda
faunaaquáticaéojavali, impor-
tado para fins comerciais nos
anos 1960 e que proliferou no
Brasil após decisão do Ibama
contrariarprodutores,quelibe-
raramseusanimaisnomeiosil-
vestre. Surgiu então uma praga
que destrói criações e culturas.
De volta aos rios nacionais, o
tambaquinoAraguaia;opiraru-
cu,noRioGrande;eotucunaré,
no Paranaíba, são exemplos de
“javalis aquáticos”: carnívoros,
todos originários da Amazônia,
foram inseridos em outras ba-
cias e hoje devoram as espécies
nativas, ameaçando o equilí-
briodetodooecossistema.

ComoGoiás
estáextinguindo
seuspeixes
MEIO AMBIENTE Solturas indiscriminadas, barragens e
monoculturas inviabilizam espécies como a piracanjuba,
desaparecida dos rios do Estado desde o início do século

DiomícioGomes

ArySoarescoletaáguaparapesquisa noRio Piracanjuba, quemargeia suapropriedade:material genéticoquecompõeabaciaestá mudando

Comopeixessaemderiosdo
AmazonasevãopararnoSuldo
País?Denovo,sóamãohumana
explica. Issoocorrepelas
solturasdealevinosoujuvenis
(peixesemdesenvolvimento)
emrios,parafinscomerciais,
esportivosoupretensamente
ambientais.Pesquisasprovam
quenãohánadadepositivona
quasetotalidadedessasações,
chamadastecnicamentede
peixamentos.“Calcula-seque
sónabaciadoParanáforam
liberadosmaisde40milhõesde
alevinosnosúltimosanos.Não
melhorouparaninguém,menos
aindaparaoambiente”, resume
obiólogoWagnerSampaio.
EmGoiás, recentementeuma
solturaacabouvirando
denúnciaaoMinistérioPúblico.
Nodia18demaio,aPrefeitura
dePiracanjuba,comverba
destinadaporemendado
deputadoestadualAmauri
Ribeiro(UniãoBrasil), fezação
derepovoamentonorio
homônimo,masnãocoma
espéciequeobatiza:forampara
oleitomaisde45milalevinos,
entrematrinxãs,curimbas,piaus
epirapitingas.
“Semestudo,édinheiro jogado
fora.Porquenãosesabe
quantosdetalespécieorio
comporta.Colocardezpessoas
emumacasacomdezcamas,
comida,água,banheiroetc.,é
umacoisa;mascempessoasno
mesmoambientenãotem
comocomportar.Omesmo
valeparaorio”,explicaa
professoraMônicaMachado,
integrantedapesquisa
AquariusParanaíba.
Cercade50biólogos,
veterinárioseoutros
pesquisadoresdaárea
elaboraramumanotatécnica
sobreaquestãoequedeveser
publicadanospróximosdias.
Umdospontosqueserão
ressaltadoséquepeixamentos,
quandodivulgadosnasmídiase
“principalmentequando
lideradoseratificadospor
autoridadespúblicas”,alémde
incentivaraçõessimilares,
propagamessaspráticassão
benéficasaomeioambiente.

Soltaralevinosem
riosépráticanociva

WagnerMartinsanalisaamostras
doRioPiracanjuba:detecçãode
diversasespéciesexóticas
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NasolturadospeixesemPira-
canjuba, conforme divulgado
pela própria prefeitura em suas
redes sociais, havia pelo menos
uma espécie não nativa: a ma-
trinxã, originária dos rios ama-
zônicosedoPantanal,éum“pei-
xeforad’água”naBaciadoPara-
naíba, embora já haja relatos de
sua presença em toda parte de
Goiás. “Muitosnãoveemalguns
peixes como espécies exóticas,
masissonãosignificaquenãose-
jam e que isso não deteriore o
ambiente”, diz a professora
Mônica Machado, coordenado-
radoLaboratóriodeBiotecnolo-
gia e Fisiologia de Peixes (Lab-
fish)daUniversidadeFederalde
Jataí(UFJ).

Aaçãopromovidapelaprefei-
tura levouopresidentedaorga-

nização não governamental
SOS Rio Piracanjuba, Rosimar
Silva, a encaminhar denúncia
ao Ministério Público de Goiás
(MPGO). O ambientalista alega
que“nãotemsentidoalgum(es-
se tipodeação), aindamaispar-
tindo da própria administração
municipal”equeorio jáenfren-
tamuitadificuldadede sobrevi-
vência por conta da qualidade
daágua. “Contraria asnormas e
não resolve nada. Jogar peixes
dentrodeumaáguaqueprecisa
demuitomais que isso, seja por
fatores comodesmatamento ou
agrotóxicos,dejetoseoutrospro-
dutosdespejados? Issosórepre-
senta piora para o ecossistema
comoumtodo.”

A crítica também passa pela
destinação do dinheiro público.

“O deputado, como legislador,
deveriasaberqueháumaregula-
mentação”, diz Rosimar, tam-
bémproprietáriodeáreaàsmar-
gens do Piracanjuba. O ativista
admite que “bater de frente”
contra esse tipo de ação é com-
plexo. “Peixamento parece ser
uma coisa boa para o senso co-
mum,maséumavisãoerrônea.
Amaiorianãotemnoçãodomal
que faz ao meio ambiente.” “A
questão é que desde 1998 existe
portaria sobre isso”, acrescenta.
À Portaria 145/98 do Ibama
acrescentou-se,aInstruçãoNor-
mativa nº 5/2021 do Instituto
Chico Mendes de Conservação
daBiodiversidade(ICMBio),ain-
damaisrígidasobreomanejode
peixesnãonativos.

Autordaemendaque levouà

ação e também ex-prefeito do
município, Amauri Ribeiro diz
que a pedido da população tem
destinadoverbasparaesse fima
“dezenasdecidades”equejáco-
locou “milhões de alevinos nos
riosdoEstado”,massóhouvede-
núncia emPiracanjuba. “Apre-
feitura fez licitação e estudo das
espéciesaseremadquiridas.Es-
tamos fazendo uma boa ação
que foi respaldadapela Secreta-
riadeMeioAmbientedePiracan-
juba.” Sobre a matrinxã, que
nãoénatural dabacia, ele argu-
mentou: “Minha terra faz fundo
com o rio, onde já pesquei esse
peixe. Você pelo menos já pes-
coulá?”,retrucou,encerrandoa
entrevista sem responder ao ser
questionadosehavialicençaam-
bientalparaopeixamento.

Sobre a denúncia, que está
com a promotora Cristina Emí-
lia FrançaMalta, a assessoria do
MPGO enviou a seguinte nota:
“OMP recebeu no dia 22/5 uma
notícia de fato sobre o caso, que
seráapuradopela2ªPromotoria
deJustiçadePiracanjuba,quejá
requisitou informações àSecre-
tariaMunicipaldoMeioAmbien-
te e à Secretaria Estadual do
Meio Ambiente (Semad) e De-
senvolvimentoSustentável, pa-
ra adoção dasmedidas cabíveis.
Assim, a promotora irá aguar-
daracoletadeinformaçõespara
semanifestar.”Procuradas,ase-
cretaria de Piracanjuba e a Se-
madnão se pronunciaramaté o
fechamentodestaedição.

“Espéciesnãonativasjogamcontraoambiente”

Peixes fora d'água certaaa
Espécies exóticas e não nativas ameaaaçam a ictiofauna original e desregulam completamennnte o ecossistema das bacias hidrográficas

Matriirinniinxxnnxã
Bryconhillarii eBrrrycon
amazonicus

Encontradonaaasbacias
AmazônicaedddoParaguai,
porcontadepppeixamentos
indiscriminadooos,podeser
hojeobservadaemrios
deoutrasbacias, comoo
Piracanjuba.

Tillilápia
Oreochromisniloticus

Conhecidaoriginalmeeente
comotilápia-do-nilo,éééde
origemafricana, foi traaazida
paraoBrasil nadécadaaa
de70ehojeébastanttte
comercializada.Tornou-
seumasériaameaçaàààs
espéciesnativas.

Tucccunnunarééé
Cichlaocellarisss

Bastttanteconhecido
das temporaaadasdoRRRio
Araggguaia, hááádécadasssele
foi innntroduzidddoemouuutras
regiõeseéeeencontradddo,
poreeexemplooo,noParaaanaíba.
Éessspécienãããonativae
altamenteprejudiciaaal ao
ecossistemaaaforadeseu
habitat.

Tammmbaquiiui
Colooossomamacropomum

DabbbaciadoRioAmazonas,
éennncontradonoRio
Araggguaia,ondenão
existiaoriginalmente
eseeetornouumrisco
aommmeioambiente,
porccconcorrercom
espéééciesnativas,
commmoacaranha.
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Barragens
EmGoiás, os riosCorumbáeParanaíba

têm, juntos, setebarragens. Eles compõemaBacia
doParaná, onde represamentospara hidrelétricas
mais proliferaramnoBrasil. As intervenções se
tornaramobstáculospara apiracema, emalguns
casos, e acabaramcomasbarreiras naturais, em
outros, destruindoe “misturando” habitats de
espéciesdiferentesdepeixes.

Coletaata de eDNNNA
Amostrasdeáguaaa
estãosendocolhiiidas
porpesquisadores
emdezpontosdooo
RioPiracanjuba,bbbem
comonoParanaíbbba
eemoutros riosddda
bacia

BelaVistadeGoiás

Piracanjuba
Bryconorbignyanus

Deunomeaumrioeum
municípiodoCentro-Sul
deGoiás, tamanhasua
abundância.Hojenãoé
maisnoticiadoemáguas
goianaspelomenos
desdeo início
doséculo.

CONTINUANAPÁGINA16
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Barragens,umprejuízo
dobradoparapeixesnativos

Dentro do Projeto Paranaíba
Vivo – Aquarius Paranaíba, há
uma parte socioeconômica,
com questionários que estão
aplicadosàpopulaçãoqueconvi-
ve com o Rio Piracanjuba. São
pescadores, produtores de mé-
dio e grande porte, agricultores
familiares,moradoresdecomu-
nidades ribeirinhas e donos de
chácaras e pequenos imóveis. A
responsáveléaprofessoraJanãi-
ne Pimentel, da UEG – Câmpus
SuldeMorrinhos. “Nasdeclara-
ções de praticamente todas as
entrevistashásempredoispon-
tos em comum: os peixes estão
mais escassos e espécies antiga-
mente encontradas não são
maisvistas”,relata.

Assim como a piracanjuba,
os entrevistados relatam a falta
ou a redução drástica de outros
peixes notáveis, como o doura-
doeapirapitinga–que, inclusi-
ve,dánomeaumafluentedoPi-
racanjuba. No caso da bacia hi-
drográfica em que se insere o
rio,háumfatoradicionalquepo-
de ser uma das explicações por
essesumiçodeváriasespécies:o
excessodebarragens.

Somentenadivisa entreGoi-
áseMinas,oRioParanaíbasofre
quatro represamentos. O pri-
meiro é o dausina da Emborca-

ção;depoissesegueodahidrelé-
trica de Furnas, em Itumbiara;
relativamente a uma distância
nãomuito longa, temausinade
Cachoeira Dourada; por fim,
também a barragem de São Si-
mão. Um de seus principais
afluentes em águas goianas, o
Corumbá, comporta três gran-
desbarragensemseucurso.

Conhecedor das problemáti-

cas do Rio Paranaíba, o biólogo
WagnerSampaio,doIpefan,ex-
plica por que, demodo geral, as
barragens são grandes desafios
paraasobrevivênciaesubsistên-
cia das espécies. “Barramentos
produzemrespostasambientais
complexas. Por exemplo, se vo-
cêtransformaumambienteque
era lótico (de água corrente) em
um ambiente lêntico (de água

parada) toda a ictiofauna que e
adaptada a viver de uma forma
passaavivernumambienteno-
vo.”Ficamaisfácilentenderten-
tando assimilar pelo ponto de
vista de um peixe: aquele curso
d’água cheio de curvas e reen-
trâncias, com árvores e plantas
àsmargensafornecerfrutosefo-
lhas como alimentos, de repen-
te se transforma emum imenso

lago, com água que parece não
terfimnemsemover.

“Isso muda todas as caracte-
rísticas físico-químicas do am-
bienteefragmentaohabitat,im-
possibilitandopeixes de acessar
livrementeseuslocaisdedesova
e alimentação”, desenvolve
Wagner. Somadoa isso, segue o
pesquisador, ainda há a gestão
errada desses novos ambientes
ede seus recursos pesqueiros.A
transformação do que era um
rio em um grande lago impacta
tambémnapiracema,ofenôme-
nopeloqualcardumessobemas
correntezas em busca do lugar
adequadoparadepositarasovas
e fechar o ciclo da reprodução.
“Ébomlembrarquemuitasbar-
ragens, especialmente as mais
antigas, foram construídas sem
escadas, plataformas elevató-
rias ou quaisquer mecanismos
paramitigaroimpactosobrees-
se processo de reprodução dos
peixes”,dizoanalistaambiental
ArySoares.

Obarramentocausadoispre-
juízos: alémdemuitos não con-
seguiremmais seprocriarnoal-
to de suas bacias – o que explica
apiracanjubaserencontradano
Rio Paraná, para onde descem
aságuasdoParanaíbaedoPira-
canjuba,mas não emGoiás – os
peixesqueduranteciclosdemi-
lhares ou até milhões de anos
nunca conviveram, por causa
de barreiras naturais, como
umagrandecachoeira,sãoajun-
tadosemumgrandelagoqueso-
mecomessasquedas.“Issocau-
sa desequilíbrios em vários ní-
veis”,afirmaWagnerSampaio.

Divulgação/Cemig

BarragemdaUsinaHidrelétrica deSãoSimão: represamentoscolaboram paraosumiçodevárias espécies


